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1. O Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) e o seu 

“sucessor”, o Índice de 

Desenvolvimento Humano 

Adaptado à Desigualdade 

(IDHAD) 

 

O Índice de Desenvolvimento 

Humano é uma medida sumária do 

desenvolvimento humano. Traduz 

realizações médias de um país nas 

três dimensões básicas do 

desenvolvimento humano, (saúde, 

educação e rendimento). Para a sua 

concepção, os valores mínimos e 

máximos (ou limites) são ajustados 

para que os indicadores variem 

entre 0 e 1. Apesar de muito útil, o 

IDH apresenta médias, ocultando 

grandes disparidades do 

desenvolvimento humano entre as 

pessoas de um país. Nestas 

circunstâncias, será um instrumento 

de diagnóstico falível, não servindo 

de facto como instrumento de 

planificação que identifica num país 

 

 

 

 

ou numa região, os graus de 

evolução distintas das componentes 

de educação, saúde ou de 

rendimento das populações. Daí que 

o IDH tenha recentemente sofrido 

evoluções que em síntese 

referiremos.   

O Relatório de Desenvolvimento 

Humano de 2010 utiliza o Índice de 

Desenvolvimento Humano 

Ajustado à Desigualdade, IDHAD 

directamente comparável com o 

IDH, reflectindo a desigualdade em 

cada dimensão do IDH referente a 

um grande número de países. O 

IDHAD considera não apenas a 

média de desenvolvimento humano 

de um país, conforme medido pelos 

indicadores da saúde, da educação e 



do rendimento, mas também a 

forma como está distribuído. Se 

todos os indivíduos tivessem a 

mesma esperança de vida, 

escolaridade e rendimento, e que 

seria assim o nível médio da 

sociedade em cada variável, o IDH 

para esta sociedade seria igual a 

cada nível pessoal de IDH e esse 

seria o IDH da “pessoa média” mas 

situa-se mais abaixo do IDH à 

medida que a desigualdade 

aumenta. O IDHAD incorpora as 

desigualdades da esperança de vida, 

da escolaridade e do rendimento, ao 

“descontar”o valor médio de cada 

dimensão de acordo com o 

respectivo nível de desigualdade. 

Mede portanto a “perda” de 

desenvolvimento humano potencial, 

imputável à desigualdade. A perda 

média no IDH é de cerca de 22%, 

variando entre os 6% (República 

Checa) e os 45% (Moçambique). 

Geralmente, os países com menor 

desenvolvimento humano 

apresentam maior desigualdade 

multidimensional e, assim, maiores 

perdas no desenvolvimento 

humano.  

 

 

 

Os povos da África subsariana 

sofrem as maiores perdas de IDH 

em virtude de uma desigualdade 

substancial nas três dimensões.   

 

2 - Índice de Desigualdade de 

Género 

A desigualdade entre os géneros 

continua a ser a principal barreira ao 

desenvolvimento humano. O IDG, 

introduzido como mais uma série 

experimental, é único a incluir o 

sucesso educativo, a participação 

económica e política e os problemas 

de saúde especificamente femininos, 

bem como a dar conta das 

desigualdades sobrepostas ao nível 

nacional. Inclui três dimensões 

críticas para as mulheres – saúde 

reprodutiva, capacitação e 

participação no mercado de 

trabalho. A abordagem é consistente 

com a da desigualdade  



– comparando dois grupos, 

mulheres e homens, e considerando 

apenas desigualdade. Varia entre 0 

(nenhuma desigualdade nas 

dimensões incluídas) e 1 

(desigualdade total). 

Saúde reprodutiva - O risco de 

morte durante o parto e % de partos 

em adolescentes.  

Capacitação - As mulheres têm sido 

tradicionalmente desfavorecidas na 

cena política, em todos os níveis. 

Para medir esta desvantagem, é 

utilizada a percentagem de 

representantes femininos e 

masculinos no parlamento.  

Mercado de trabalho – Mede a 

participação da população activa 

feminina, que inclui as empregadas 

e as desempregadas (activamente à 

procura de emprego) e aquelas que 

procuram trabalho em tempo 

parcial.  

 

 

 

3- Padrões gerais da pobreza 

Multidimensional - IPM 

 

O IPM é o resultado da contagem da 

pobreza multidimensional (o 

número de pessoas que são pobres 

em termos multidimensionais) e do 

número médio de privações que 

cada família 

multidimensionalmente pobre sofre 

(a intensidade da pobreza). Inclui 

três dimensões semelhantes às do 

IDH – saúde, educação e padrões de 

vida se reflectem em dez 

indicadores, cada um com igual 

peso dentro da sua dimensão.  

 

 

 


